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A Sociedade Portuguesa de Anestesiolo-
gia criou a Academia SPA para desenvolver 
atividades na área da Educação, Investiga-
ção e  Publicação Científica. Haverá ativida-
des de norte a sul do país, incluindo as ilhas.

Na Educação, o  objetivo é permitir a for-
mação, atualização e recertificação com cur-
sos creditados de elevado nível para forma-
ção dos internos, mas privilegiando também 
a formação contínua. A responsável pela 
coordenação destas atividades de formação 
contínua é Marta Azenha, anestesiologista 
do CHUC – Centro Hospitalar e Universitá-
rio de Coimbra.

Decorrerão em 2018 três cursos de Via 
Aérea Difícil em ambiente de Simulação e 
dois de Fibroscopia em Via Aérea, organiza-
dos pelo Grupo de Via Aérea Difícil da SPA, 
em pareceria com o Comité Europeu de En-
sino de Anestesiologia da Sociedade Euro-
peia  (CEEA - ESA) e o Centro de Simula-
ção do Centro Hospitalar do Porto, coorde-
nados por Jorge Matos Órfão e José Aguiar, 
dois peritos com certificação europeia. Sen-
do uma área em que a aquisição e manuten-
ção de competências são imprescindíveis 
para uma prática segura e de qualidade, é 
fundamental proporcionar formação credi-
tada.

Depois de Albufeira e Lisboa, a 12 de 
maio decorrerá, no Centro de Simulação do 
Funchal, o terceiro curso de  Ecocardiogra-
fia Perioperatória, desta vez numa parceria 
entre a Secção de Anestesiologia em Cirur-
gia Cardiotorácica e o SESARAME. Já a 17 
de maio, inicia-se em Viseu o Segundo CuF-
FA – Curso de Formação de Formadores 
em Anestesiologia, coordenado por Filipa 

se expressa uma parte importante da popu-
lação mundial e o facto de o exame se ter 
expandido recentemente para fora da Euro-
pa – nomedamente para o Brasil por parce-
ria entre a ESA e a SBA apoiada pela SPA 
– facilitou. 

Na Área da Investigação e em parceria 
com a ESA, estão a decorrer três estudos 
multicêntricos europeus coordenados pela 
SPA. Temos convidado vários centros na-
cionais de diferentes regiões do país a parti-
cipar. Estabelecemos um protocolo com um 
sponsor para atribuição de um prémio para 
um trabalho inovador de Anestesiologia - 
Prémio Inovação em Anestesiologia – Bio-

jam. As candidaturas deverão ser enviadas 
até 15 de novembro.

Na Comunicação Científica, a coordena-
dora é Cristina Granja, nova editora da Re-
vista da SPA e Professora no Departamento 
de Ciências Biomédicas e Medicina da Uni-
versidade do Algarve. A revista terá uma no-
va organização com uma Secção de Ética 
Médica, uma de Investigação Cientifica e 
um Canto do Interno. Foi ainda assinado 
um protocolo de colaboração com a Socie-
dade Brasileira de Anestesiologia (SBA), tor-
nando acessível aos Anestesiologistas portu-
gueses a publicação nos livros editados pela 
SBA e na Revista da SBA, indexada.

Lança e destinado a responsáveis e orienta-
dores de formação de internos de Aneste-
siologia, com formadores creditados pela 
ESA.

Em outubro no Porto, como pré-cursos 
do 1º Encontro Nacional de Internos de 
Anestesiologia (ENIA), organizado pela Sec-
ção de Internos da Sociedade, decorrerão 
também cursos de Suporte Avançado de Vi-
da no Adulto (ACLS), Suporte Avançado de 
Vida Pediátrico Europeu (EPALS) e  Advan-
ced Trauma Life Support (ATLS), com o ob-
jetivo de tornar mais acessíveis as formações 
obrigatórias para os internos de Anestesio-
logia.

Como pré-curso do Congresso nacional, 
decorreu também em março, no Centro de 
Simulação Biomédica do Serviço de Aneste-
siologia do CHUC, em Coimbra, o Curso 
de Transporte do Doente Crítico, coordena-
do por Vitor Almeida da Secção de Simula-
ção da SPA. Decorrerá, ainda em 2018, um 
Curso de EFAST para anestesiologistas, em 
parceria com a ESTES, coordenado por 
Sérgio Batista, do Grupo de Trauma da 
SPA.

Ainda na área da Educação, a SPA vai 
atribuir três bolsas para dois internos e um 
especialista realizarem estágios em centros 
europeus creditados. Para isso, estabelece-
mos uma pareceria com a ESA. É um Pro-
jeto coordenado pelo presidente da SPA, 
por Marta Azenha e por Diogo Sobreira.

Em outubro 2018, pela primeira vez, o 
português será uma das línguas oficiais do 
exame oral do Diploma Europeu de Aneste-
siologia, a par com o inglês, o francês, o es-
panhol e o alemão. A avaliação faz farte do 
processo educativo e a SPA tem apoiado a 
realização deste exame em Portugal.

Em 2002, como responsável do Internato 
de Anestesiologia nos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra (HUC), introduzi o exame 
escrito nos HUC e  desde 2008 que é pos-
sível realizar o exame oral (EDAIC 2) em 
Portugal, mas não em português. Temos 
uma língua de que nos orgulhamos, na qual 

A presidente da Sociedade Portuguesa de Anestesiologia, Rosário Órfão, 
aborda as múltiplas inciativas científicas e de formação desenvolvidas no 
âmbito da Academia SPA.
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